Nome: Nayara Rezende Silva.

Palestra: “Possíveis estratégias para uma mudança no
comodismo do cidadão em relação à participação”.

Palestrante: João Antônio Wiegerinck.

Inicialmente foi explicado o que é o instituto Millennium e os valores do mesmo. Em seguida foi exposto que para a construção do objeto é necessário sair do comodismo, que é preciso que o cidadão tome consciência de que seu papel na sociedade é de extrema importância e contribui muito para o desenvolvimento e melhoria do país.  Foi explicado também sobre a cognição, valores e valorização e a diferença dos termos. Prosseguindo o palestrante manifestou sobre a desconexão, a imagem do país, a mídia e por fim a reconexão e expôs sobre cada um deles mais especificamente.  
Ele manifestou que a pessoa transmite informações, mas que o conhecimento é único. Falou sobre a compreensão dos valores e de sua aplicação na pratica, sendo que na elaboração da escala de valores e no exercício da valoração que residem os pactos do individuo com a sua história de vida. O valor é abstrato e absoluto, na hora que se valoriza seu ato, ai pode ser classificado. A pessoa muitas vezes absorve o conhecimento convivendo com pessoas admiráveis e tomando aquela pessoa como exemplo, mas somente depois que vive determinada situação e que tem aquilo como experiência de vida.
Dando seqüência foi manifestado sobre a desconexão e citado dois exemplos: EUA e China, onde nos dois países a bandeira é cultuada além da figura do governante, pois a nação é maior e mais importante do que a figura transitória do chefe de Estado ou de governo. Falou da importância de intercâmbios com outros países para absorver conhecimento e desenvolvimento. E expôs algumas questões sobre o Brasil, como por exemplo, o tratamento que damos as figuras históricas que contribuíram para nossa nação, foi questionado também sobre o  que aconteceu com os pensadores do Brasil reconhecidos mundialmente, onde estão nossos heróis e foi questionado a nós se estamos viemos em uma guerra silenciosa , vendo os desastres e tragédias acontecerem e continuando em nossos sofás apenas assistindo como platéia as cenas, achando que aquilo somente está nos nossos televisores e distantes de nossa realidade. 
Manifestou em seguida sobre o papel da mídia e como ela influência muito como as pessoas enxergam o país. Ele manifestou que há uma grande diferença entre denunciar e denegrir a imagem do estado e de seu povo. E que programas populescos sempre são mais apelativos e próximos da maior parte da população. Sendo que os editores e redatores também se movem de acordo com as reações populares. Prosseguindo expôs que quando nós brasileiros precisamos dar boas referencias, sempre falamos de outros países, admirando pessoas estrangeiras e achando que nosso país não tem qualidades, nem coisas boas. Sendo prejudicial para toda a sociedade isso, uma vez que quem constrói a cara do nosso país somos nós cidadãos.  O aprendizado de um povo em geral, se dá pela dor e pelo sofrimento, aprendendo mais com a dor do que pelo amor.
 E finalizando manifestou sobre a reconexão. Que é preciso acreditar, para que os outros acreditem também. É necessário assumir a construção cultural dos filhos, sobrinhos, enfim, das gerações que estão herdando o que iremos deixar e não deixar a mídia poluir nosso cérebro. Preparando a nós mesmos e as novas gerações para relações internacionais, expondo  idéias positivas. Sem deixar de lado a educação, pois somente através de uma educação digna e de qualidade é que podemos avançar e prosperar, construindo um país e um mundo melhor e mais digno e humanitário. 
Heróis reais comentem falhas e sofrem paixões, mas não sucumbem a elas!
